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Os cupins subterrâneos também conhecidos como termites, são considerados uma das mais importantes
pragas de relevante importância econômica pelos prejuízos que podem causar em seus ataques a
materiais celulósicos (madeira, livros, mobília e muitos outros produtos derivados da madeira ou do
papel). Em levantamentos realizados na região Amazônica, foram identificadas varias espécies de cupins
subterrâneos que se alimentam de produtos florestais, com predominância para o gênero Nasutitermes
Dudley (ABREU e Silva, 2000). Dos estudos desenvolvidos para avaliar a resistência de madeiras da
Amazônia e a preferência alimentar de cupins, a maioria tem sido realizada com o gênero nasutitermes
(RODRIGUEZ BUSTAMANTE, 1983; INPA/CPPF 1991, 1993; SILVA, 1994; ABREU e Silva, 2000).
Portanto, a partir desses levantamentos bibliográficos concluímos que os cupins do gênero Nasutitermes
são os mais importantes do ponto de vista econômico para a nossa região e por esse motivo serão
utilizados nos experimentos deste trabalho. A proteção das estruturas de madeira com o uso de
produtos químicos tem sido o método mais utilizado contra os organismos xilófagos, aumentando a
durabilidade das estruturas, evitando a reposição freqüente das peças de madeira e com isso reduzindo
o corte de novas árvores. O tratamento da madeira com produtos químicos muitas vezes pode trazer
problemas ambientais sérios como o comprometimento do solo e dos lençóis freáticos. Muitos
tratamentos contra térmitas, ainda em uso nas regiões de alta incidência desse inseto, se baseiam no
envenenamento do solo em volta das fundações das construções. Esse método é altamente danoso, se
considerarmos que a lixiviação dos produtos tóxicos poderá comprometer seriamente o meio-ambiente.
Por esse motivo, nos últimos anos, atenção especial tem sido dada aos métodos de proteção não
químicos. Entre esses métodos podem ser destacados o uso de madeiras duráveis, o controle do teor de
umidade da madeira e os aspectos construtivos, como barreiras físicas, por exemplo. Estudos com
barreiras físicas vêm sendo desenvolvidos há algum tempo, principalmente por pesquisadores de países
como a Austrália, Canadá, Estados Unidos e Japão. Uma das técnicas que está recebendo uma especial
atenção em trabalhos técnico-científicos é a utilização de partículas de pedra muito finas, com
granulometrias específicas que são colocadas embaixo dos pisos das casas ou ao redor das colunas das
fundações (EBELING e FORBES, 1988; SU e SCHEFFRAHN1992; AHMED, 1994; LEWIS et ai., 1996;
MYLES, 1997). Por esta razão, esta foi a técnica de barreira física escolhida para ser testada neste
projeto, que tem como objetivo apresentar uma alternativa técnica baseada na construção de uma
barreira física que previna a ação dos cupins subterrâneos em estruturas de madeira na região de
Manaus, como alternativa à aplicação de produtos químicos tóxicos. Para os bioensaios foram realizadas
coletas de colônias de térmitas do gênero Nasutitermes, na área do Campus INPA-I do Aleixo. Os testes
foram feitos em tubos de ensaio de diâmetro interno de 19 mm e altura de 150 mm, contendo areia de
granolumetria entre 1,4 e 2,8 mm, iscas de cortiça ou madeira de cajuí (Anacardium giganteum HANC.
Ex. ENGL.) e morototó (Schefflera morototoni (AUBL.) LECNEPLANCH), agar e 50 cupins em cada tubo,
sendo 49 operários e um soldado. O experimento foi conduzido em ambiente com temperatura em torno
de 27 a 28°C e umidade relativa em torno de 70% a 80%. Foram desenvolvidos cinco experimentos nos
quais foram montados onze diferentes tipos de testes. No primeiro experimento foi seguida a
metodologia de MYLES(1997) e nos demais foram feitas pequenas modificações quanto a seqüência de
montagem e quanto aos tipos de iscas (figura 1).

Figura 1- Diferentes montagens dos tubos de ensaio com barreira física de areia e diferentes tipos de iscas
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o tempo médio de vida dos cupins em cada experimento foi de aproximadamente 10 dias. Nos testes
onde os cupins foram colocados sobre uma camada de agar, em poucas horas eles penetraram esse
substrato e chegaram à cortiça ou à madeira, onde permaneceram até morrerem. Nos testes onde foi
utilizada a cortiça, os cupins não a atacaram. Quando a madeira foi utilizada na forma de discos ou
iscas, foram observados leves ataques a esse material. Mas, em nenhum dos testes os cupins
conseguiram atravessar a barreira de areia. Estes resultados parecem confirmar os relatos de diversos
autores que mostram que as partículas de areia de granulometria entre 1,4 e 2,8mm são um obstáculo
eficaz à maioria dos cupins (AHMED e FRENCH, 1994; SU e SCHEFFRAHN, 1992; TASHIMIRO et aI,
1991). Entretanto, mais estudos precisam ser desenvolvidos para que seja confirmado se outros fatores
tais como o tempo de vida dos cupins durante o experimento e as condições ambientais (umidade e
temperatura) não estão interferindo no resultado obtido.
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